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Introdução

     O tomateiro (Lycopersicon esculentum Mill) é uma das principais hortaliças cultivadas no Brasil e ocupa o segundo lugar em importância entre todas as 
hortaliças cultivadas (RONCHI et al., 2010). A produção nacional estimada de tomate em 2017 foi de aproximadamente 3,78 milhões de toneladas (IBGE, 
2017). 

    No sistema produtivo do tomate umas das principais etapas é a produção de mudas de qualidade, pois delas dependem o desempenho final das plantas no 
campo de produção. O alto padrão de qualidade da muda é de suma importância para o sucesso da produção de tomate, porque a condição inicial da planta 
afeta o pegamento das mudas, a produção precoce, produção total e o tamanho dos frutos (OVIEDO & MINAMI, 2012). Mudas de boa qualidade tendem a 
aumentar a produtividade e qualidade final dos frutos, enquanto mudas mal formada aumentam o ciclo produtivo das plantas, causando prejuízos econômicos 
ao agricultor.

    Para que esse padrão de qualidade seja alcançado existe uma grande dependência da utilização de insumos, dentre os quais, o substrato e a sua capacidade de 
suporte e atender as necessidades nutricionais das plântulas tem se destacado em importância, devido à sua ampla utilização na produção de mudas. Oviedo 
(2007), destaca o tipo de substrato, nutrição antes e depois do transplante e a idade da mudas, como fatores de grande importância para o sucesso produtivo.  

    O tomateiro é uma hortaliça bastante exigente em adubação, sendo os nutrientes mais absorvidos (em ordem decrescente): N, K, Ca, S, P, Mg, Cu, Mn, Fe, e 
Zn (FAYAD et al, 2002). Dentre as anomalias que afetam esta cultura, a podridão apical, resultante da deficiência de cálcio, é uma das mais graves, podendo 
ocasionar perdas de até 70 % da produção (Matos, 1972). Outro nutriente importante é o Fósforo (P), sendo que uma das principais fontes utilizadas na 
agricultura é o superfosfato simples, que é um fertilizante amplamente encontrado no comércio. (TRANI,P.E et al 2008). Portanto, conhecer as exigências 
nutricionais, os principais sintomas de deficiências e o modo de corrigi-las é de suma importância para atingir a excelência na produção de mudas de qualidade.

    Diante do exposto, este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o efeito de fontes de cálcio e formas de aplicação de fósforo nas características 
de crescimento e qualidade de mudas de tomateiro.

 

Material e métodos

    O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Universidade Estadual de Montes Claros, em Janaúba, MG.  O clima da região apresenta temperatura 
média de 25° C e precipitação média anual de 850 mm (DIG, 2015). 

    O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 4 x 2, com quatro repetições, totalizando 32 unidades 
experimentais.  Com o primeiro fator constituído por 4 fontes de cálcio (Ca) sendo: silicato de cálcio e magnésio (25% de Ca); calcário calcinado agrícola 
(38% de Ca); calcário calcítico (36% de Ca) e cal hidratada agrícola (53,14% de Ca). Foi utilizada a dose de 1,5 kg de cada fonte de cálcio para cada m
 de substrato. O segundo fator foi constituído por diferentes formas de aplicação de fósforo (P), sendo uma, misturado ao substrato antes de colocação na 
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bandeja e outra aplicado via solução com o substrato já na bandeja. Foi utilizado como fonte de fósforo o fosfato monoamônio (61% de P O ), na dosagem de 2 5
0,645 kg/m³ do fertilizante no substrato. O substrato comercial utilizado foi o Vivatto Slim Plus, o qual é formado com materiais de casca de pinus bio-
estabilizada, vermiculita, moinha de carvão vegetal, água e espuma fenólica.

    As parcelas foram dispostas em bandejas de isopor com 200 células, sendo que cada bandeja foi composta de 8 unidades experimentais com 25 células cada 
e  foi avaliada nove plântulas por unidade experimental. 

    Aos 14 dias após a semeadura (DAS) foi realizada uma avaliação de altura das plântulas. Aos 21 DAS foram amostradas nove plântulas de cada parcela 
experimental. As características avaliadas foram: altura de plântulas, diâmetro da haste na base do hipocótilo, número de folhas, taxa de crescimento absoluto, 
relação altura/diâmetro do colo, comprimento da raiz principal, matéria seca de parte aérea, das raízes e total, relação entre massa de matéria seca de raízes, 
massa de matéria seca da parte aérea e o Índice de Qualidade de Dickson (IQD).

    Para determinação da altura foi utilizada régua milimetrada, considerando desde o colo até a parte aérea e o número de folhas através de contagem direta. 
Para determinação do diâmetro foi utilizado um paquímetro digital, para comprimento da raiz principal foi utilizada régua milimetrada, medindo-se do colo da 
planta até a extremidade inferior da raiz.

    Foi verificada a normalidade e homogeneidade das variâncias dos dados obtidos, via testes de Shapiro-Wilk e de Bartlett (STELL et al., 1997), 

respectivamente. As variáveis que não apresentaram normalidade e homogeneidade das variâncias foram transformadas  
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. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e as médias do fator “fontes de cálcio” comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. Para realizar a 
análise estatística utilizou-se o programa estatístico “R”, R Development Core Team (2012). 



 

Resultados e discussão

    As características altura e comprimento da raiz apresentaram diferença significativa (p<0,05) para as formas de aplicação de P de forma isolada, esse efeito 
pode ter sido provocado devido ao aumento da quantidade de fósforo absorvida pelas plantas, promoveu um aumento na atividade metabólica segundo 
Malavolta et al. (1974), favorecendo o crescimento destas como um todo. (Tabela 1). A taxa de crescimento apresentou diferença significativa (p<0,05) para a 
interação entre os fatores estudados. As demais características não apresentaram diferença significativa (p>0,05) com os fatores de forma isolada, bem como da 
interação entre eles. 

    Na tabela 2, observa-se que a matéria seca da parte aérea e relação matéria seca da parte aérea e matéria seca de raízes apresentaram diferença significativa 
(p<0,05) para o fator fontes de Ca. As demais características não apresentaram diferença significativa (p>0,05) com fatores de forma isolada bem como para a 
interação entre eles.  Cardoso et al. (1992), utilizando aplicações de superfosfato simples constataram  incrementos na altura e na matéria seca da parte aérea de 
mudas de cafeeiro Mundo Novo e Catuaí 

    Na tabela 3, observa-se que quando se utilizou o calcário calcítico como fonte de Ca, a aplicação de P misturado ao substrato proporcionou maior valor da 
taxa de crescimento, do que quando aplicado via solução, essa forma de aplicação proporcionou uma redução de 39,71% na taxa de crescimento. Nas demais 
fontes de cálcio, não apresentaram diferença significativa pelo teste Tukey. Curti Júnior (2001) estudando o efeito da calagem para as várias espécies, verificou 
que apenas a orelha-de-negro apresentou efeito positivo à adição de calcário, mostrando assim, que a resposta das espécies a adição da calagem depende das 
características intrínsecas de cada espécie.

 

Considerações finais

    A aplicação de fósforo misturado ao substrato proporciona maiores valores de taxa de crescimento, altura das plântulas e comprimento de raiz de mudas de 
tomateiro. 

    A utilização do calcário calcítico como fonte de cálcio promove incremento da taxa de crescimento absoluto, matéria seca da parte aérea e matéria seca total 
de mudas de tomateiro em relação à fonte silicato de cálcio. 
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